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Os desafios aos idosos 
no mundo tecnológico

EDITORIAL

A transformação digital modi�-
cou profundamente a forma como 
as pessoas trabalham, estudam, se 
comunicam e acessam serviços es-
senciais. Hoje, atividades simples 
do cotidiano, como marcar uma 
consulta médica, realizar operações 
bancárias, solicitar documentos ou 
até conversar com familiares, de-
pendem cada vez mais do uso de 
dispositivos eletrônicos e da inter-
net. Nesse cenário, a inclusão digital 
dos idosos deixou de ser uma ques-
tão secundária para se tornar uma 
necessidade social urgente.

O avanço da tecnologia trouxe 
inúmeros benefícios para a popula-
ção. Entretanto, também criou bar-
reiras para milhões de brasileiros que 
não acompanharam o ritmo acele-
rado das mudanças digitais. Muitos 
idosos enfrentam di�culdades para 
utilizar aplicativos, navegar em pla-
taformas online ou compreender os 
mecanismos de segurança necessá-
rios para evitar golpes e fraudes. O 
resultado é uma exclusão silenciosa 
que limita a autonomia e amplia de-
sigualdades.

A situação se torna ainda mais 
preocupante quando observamos 
que diversos serviços públicos e 
privados passaram a privilegiar o 
atendimento digital em detrimento 
dos canais presenciais. Embora essa 
modernização represente ganhos 
de e�ciência, ela não pode ocorrer 
às custas da exclusão de uma parcela 
signi�cativa da população. Quando 
um idoso não consegue acessar um 

benefício, agendar um exame ou 
resolver uma questão bancária sem 
ajuda de terceiros, sua cidadania é 
comprometida.

A inclusão digital dos idosos exi-
ge ações articuladas entre governos, 
empresas e sociedade civil. É funda-
mental ampliar programas de capa-
citação tecnológica voltados para 
a terceira idade, oferecendo cursos 
acessíveis e linguagem adequada 
às necessidades desse público. Da 
mesma forma, plataformas digitais 
devem ser desenvolvidas com foco 
na usabilidade, priorizando interfa-
ces mais intuitivas, letras legíveis e 
processos simpli�cados.

Outro desa�o importante é a 
segurança digital. Os idosos estão 
entre os grupos mais vulneráveis a 
golpes praticados por criminosos 
que exploram a falta de familiarida-
de com ferramentas tecnológicas. 
Campanhas educativas permanen-
tes são essenciais para orientar sobre 
cuidados básicos e fortalecer a con-
�ança no ambiente digital.

Mais do que ensinar o uso de 
aparelhos e aplicativos, promover 
a inclusão digital signi�ca garantir 
participação social, independência 
e qualidade de vida. Em uma socie-
dade cada vez mais conectada, não 
basta expandir o acesso à tecnologia; 
é preciso assegurar que ninguém �-
que para trás. O envelhecimento da 
população brasileira torna esse desa-
�o ainda mais urgente. Investir na in-
clusão digital dos idosos é investir em 
cidadania, dignidade e justiça social
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Mais do que enfrentar a polarização compreen-

dida entre Lula e Flávio Bolsonaro, as eleições 

deste ano provam que não existe uma candidatura 

de terceira via. Todos os demais candidatos não 

mostram algo de novo entre os que possivelmente 

vão para o segundo turno. A política brasileira pre-

cisa de alguém que reinvente o atual sistema. 
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Num primeiro momento, surpreendido pelo 
novo tarifaço contra os produtos brasileiros que 
foi anunciado pelo Escritório de Comercio dos 
Estados Unidos, o Palácio do Planalto realmente 
chegou a superestimar as possíveis consequências 
da medida. Mas, passado o susto, a avaliação do 
governo é de que há agora um espaço maior para 
negociação com o governo norte-americano do 
que quando ocorreu o primeiro tarifaço lançado, 
em abril de 2025, pelo presidente Donald Trump.

A meta é, no mínimo, voltar à situação que se 
chegou em novembro, quando aquele tarifaço já 
tinha perdido boa parte do seu peso.

Vale lembrar como foi aquele processo. Ao 
anunciar o tarifaço geral contra vários países na-
quele abril e 2025, Trump, num primeiro momen-
to, só aplicou uma taxa de linear 10% de acréscimo 
sobre as importações do Brasil. Depois, em junho, 
elevou as taxas sobre aço e alumínio para 50%.

Foi em julho que o primeiro tarifaço atingiu o 
pico, quando incluíram-se vários outros produtos 
causando tremores no mercado. Mas foi divulgada 
uma lista de exceções de 700 produtos. Em novem-
bro, após negociações com o próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), Trump retirou o 
acréscimo de 40% sobre outros itens muito impor-
tantes, como café, carnes e frutas.

O vice-presidente e ex-ministro da Indústria 
e Comércio Geraldo Alckmin (PSB) foi conside-
rado como o grande responsável pelo sucesso das 
negociações.

Mas a decisão da Suprema Corte dos EUA, que 
considerou o aquele tarifaço de Trump ilegal, pas-
sou uma borracha na história. Só que o presidente 
norte-americano encontrou uma forma, desta vez 

em acordo com as leis do país, para retomar as ta-
rifações. E chegamos agora a essa nova versão do 
tarifaço.

Nesse meio tempo, no entanto, há um fato 
novo: os presidentes Lula e Trump já se encontra-
ram pessoalmente, trocaram elogios mútuos e che-
garam a dizer que “pintou um clima” entre os dois. 
Por isso o governo brasileiro aposta que há mais 
canais de negociação, diretos e desobstruídos. No 
entanto o entendimento é de que Trump, num pri-
meiro momento, como sempre faz, irá endurecer as 
negociações, para ceder somente depois.

Geraldo Alckmin deverá participar ativamen-
te desse novo processo de negociações. Mas há 
dúvidas se ele poderá comandar por muito tem-
po, como no primeiro tarifaço. É que, desta vez, 
há uma campanha à reeleição pela frente em que 
Alckmin é candidato, e terá que estar ao lado do 
presidente Lula nas viagens.

Além da meta de se chegar aos mesmo níveis de 
impostos de importação que já se tinha estabeleci-
do em novembro, desta vez foi colocada uma ques-
tão da qual o Brasil não abre mão: o Pix.

Para o governo brasileiro, o Escritório de Co-
mércio dos EUA está mal mal informado sobre o 
Pix. Trata-se de um sistema de pagamentos que não 
se choca tanto com as empresas de cartões de crédi-
to norte-americanas quanto o imaginado.

Segundo a Federação Brasileira de Bancos (Fe-
braban), o Pix produz um ganho adicional ao sis-
tema �nanceiro: ele atrai um número enorme de 
clientes que estavam fora dos bancos, a chamada 
bancarização. Será prioridade da equipe econômi-
ca convencer o governo dos EUA de que o Pix aju-
da, não atrapalha os bancos.

Graças a Donald Trump, o governo ganhou a 
oportunidade de dar o troco ao tombo sofrido em 
janeiro de 2025, quando anunciou um controle 
maior sobre operações �nanceiras, feitas, inclu-
sive, via Pix. A oposição deitou e rolou, falou em 
taxação de operações feitas pelo mecanismo que-
ridinho dos brasileiros; a reprovação de Lula (PT) 
subiu de 47,8% em dezembro para 53%, segundo 
pesquisas Atlas/Intel.

O apelido de “Taxad”, aplicado ao então ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, ganhou força. Agora, 
por obra do governo norte-americano, que endureceu 
o jogo contra o Pix e ameaça exportações brasileiras, 
governistas passaram a chamar Flávio Bolsonaro, pré-
-candidato presidencial do PL, de “Tari�ávio”.

Ano passado, o alinhamento do clã Bolsonaro e de 
aliados como Tarcísio de Freitas a favor de retaliações 
de Trump ao Brasil já representara um fuzilamento 
dos próprios pés. Agora, a situação é ainda mais deli-
cada, o senador �uminense acabou de se reunir com o 
governo dos Estados Unidos.

Flávio enfatizou o que lhe interessava, o lobby 
para que os EUA passassem a considerar como ter-
roristas internacionais o PCC e o CV. Não levou em 
conta, porém, o risco que representava abrir espaço 
para qualquer atuação no Brasil de um país que adora 
intervir no quintal alheio. 

A possibilidade de a Casa Branca de taxar produ-
tos brasileiros e de detonar o Pix dá ao governo brasi-
leiro a chance de ressaltar a nota da semana passada, 
em falou em “traidores”, “falsos patriotas”, em ameaça 
ao PIX — ainda classi�cou de deplorável a atuação de 
integrantes da família Bolsonaro.

Para boa parte da população, a criação de sobre-

taxas soa distante, impalpável, briga de interesses 
comerciais, de cachorro grande. Por mais que obs-
táculos a produtos brasileiros repercutam na renda 
e no emprego de brasileiros, essas consequências 
tendem, na grande maioria dos casos, a ocorrerem 
de forma indireta e difusa.

Já tentar impor restrições ao Pix é quase como 
xingar a mãe dos 170 milhões de brasileiros, os 80% 
da população que, segundo dados do Banco Central, 
utilizam esse meio de pagamento simples, direto, isen-
to de taxas. Um mecanismo que estimulou a entrada 
de muita gente no sistema bancário e que permite um 
maior controle do orçamento doméstico.

Flávio Bolsonaro pareceu ter acreditado que 
seria possível fazer com que os EUA deixassem de 
levar em conta seus interesses, os de suas empresas 
— no caso, as grandes operadoras de cartões de cré-
dito, que cobram até 3,5% de taxas para compras 
à vista. Ontem, com sua carta ao secretário de Es-
tado, Marco Rubio, renovou a aposta. Talvez seja 
mais fácil arriscar no jogo do tigrinho.

O caso do Pix chega a ser caricatural, de tão 
exemplar sobre o que a esquerda convencionou 
chamar de imperialismo norte-americano: atua-
liza desenhos do Tio Sam, resgata a política do 
Big Stick (o grande porrete). Faz lembrar o ódio 
despertado por Leonel Brizola quando, governa-
dor do Rio Grande do Sul, encampou as subsidiá-
rias da ITT (de telefonia) e da Bond & Share (de 
energia elétrica). O general Ernesto Geisel, pre-
sidente na ditadura, foi muito pressionado pelos 
EUA ao desenvolver um programa autônomo de 
energia nuclear. Os exemplos mudam, a lógica da 
Casa Branca permanece.
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Governo ainda aposta na negociação

Ferir e ser ferido com o Pix
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